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Como instalar na lavoura 
Cada armadilha dá para 6 hectares de 
lavoura. 
Pendure as armadilhas nos postes, nos 
pontos mais altos da lavoura, porque os 
insetos costumam voar para estes pontos. 
Colocar as armadilhas de acordo com o 
desenvolvimento da cultura, variando a 
altura de l,20m a 3,5 metros. 

Vantagens do uso 
das armadilhas 

Identificação das pragas antes da 
ocorrência dos estragos. 
Diminuição considerável das infestações 
permitindo a sobrevivência dos inimigos 
naturais das pragas, parasitos e 
predadores. 
Diminuição ou eliminação das aplicações 
de venenos, cujos custos elevados oneram 
a produção. 
Permite a produção de alimentos não 
contam!nados. 

Agricultor Amigo 

Evita a poluição do meio ambiente 
mantendo o equilíbrio biologico. 

UJlilii*" 

Faça como os produtores de soja de Santa 
Rosa, que orientados pela EMATER adotaram 
esta prática econômica de combate ãs 
pragas. 

Muitos deles dispensaram o uso dos 
venenos, eliminando assim os riscos de 
intoxicações, diminuindo os gastos e 
ganhando mais dinheiro. 

Cuidado! 
Não olhe por muito tempo para a luz da 

armadilha quando ligada. 
Os raios ultravioletas podem ferir seus 

olhos e prejudicar a visão. 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES, VÃ 
ATÊ 0 ESCRITÓRIO DA EMATER. 
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Você mesmo pode fazer 

[lumumim 
São aparelhos destinados a capturar 

insetos de vôo noturno sobre os quais a 
exerce atração. 

Armadilha luminosa 
modelo EMATER-RS - 
Santa Rosa. 

Trata-se de uma pequena luz especial 
capaz de atrair os insetos que voam durante 
a noite, que pode salvar as suas lavouras 
dos ataques destruidores de lagartas. 

Elas podem ser empregadas principalmente 
na lavoura de soja, para capturar as 
borboletas que pondo centenas de ovos dão 
origem as chamadas lagartas da soja, 
lagarta mede-palmo, e outras. 
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Como construir 
1) Sobre a aleta (B) fixar 

com parafusos as duas 
presilhas distanciadas em 
30cm. Nestas presilhas 
encaixar a lâmpada ultra 
violeta. Nas pontas da 
lâmpada colocar os plugs 
1igados aos f ios. 

2) No disco de madeira (C) na 
parte que ficará voltada 
para baixo, fixar todo 
sistema elétrico. 

3) Terminar a montagem 
colocando na parte superior 
do disco a bacia de 
plástico para proteger o 
sistema elétrico da chuva 
e umidade do sereno. 

Pendurar a armadilha no 
cavalete de sustentação 
(forca) dotado de roldana 
que permite regular a 
altura do aparelho sobre a 
1avoura. 
Em baixo da armadilha 
coloca-se um tambor ou 
outro recipiente com água 
e bastante sabão, onde as 
borboletas irão cair, 
depois de atraTdas pela 
1 uz. 
No lugar do tambor também 
poderão ser usados sacos 
de adubo vazios ou vidro com 
funil com álcool + água, 
para matar as borboletas 


